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Riva 18:45 3.07. E.107. l

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Havendo número

regimental, declaro aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos

Passa-se à

ORDEM DO DIA

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do

primeiro item da Ordem do Dia.

% (_Ô Jâ*r7*'1:íecr̂  : )

Ordern do Dia para a segunda sessão extraordinária do

dia 03 de julho de 1991.

Item I- Discussão e votação, em segundo turnos do

Projeto de Resolução n2 059 de 1991, que institui a concessão de

benefícios aos servidores da Gamara Legislativa do Distrito Federal

e dá outras providências. Autoria: Mesa Diretora.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão.

a palavra o Deputado Maurilio Silva.
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y
O SReMAURILIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Srs. Deputados,quero tecer alguns comen-

tários sobre o capitulo IV "Assistência de Saúde", e gosta-

ria da atengão dos Srs. Deputados,por não concordar com na
i *"

dayque esta escrito nesse capítulo.

Os artigos 24, 25, 26, 27, 28,a meu ver são inteira-

mente dispensáveis nessa resolução. ̂ MUr̂ AM Aqui diz

art. 23 : Assistência de saúde a Deputados Distritais e a

servidores da Câmara Legislativa . etc

tNo art. 24-0 cred&óiamento.t&ói

No art. 25-0 custeio de atendimento de saúde cabe-

rá integralmente ao servidor.

Pergunto a IX £^a^t * -para que e que isso serve? Li-

teralmente, isso aumenta st \o-tí«r̂ f?t?5? i/fĉ í aumenta o ser-
!

c \^ ̂viço da decretaria competente, ŝ̂ trívt̂ ê V não se-
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remos beneficiados absolutamente em nada.

Não vou fazer destaque-para evitar que ̂

duas ou três horas de discussão a mais, mas gostaria que

ficasse aqui o registro, £ um absurdo que venhamos a

fe^p^Mg»^^ colocar num projeto de resolução alguma coisa que

não tem nenhum sentido, não tem nenhum valor, não benefi-

cia absolutamente a ninguém. Na hora de fazer um convênio

com um profissional , isso e muito simples.e qualquer um

pode fazer. O desconto que pode ser conseguidoV~isso aqui

e absolutamente insignificanteve pode ser negociado. Ter-

ceiro* quando se e atendido por convênio,normalmente é A^

material de segunda,

fAcho que Ü̂ y e um absurdo, não tem sentido,fe> todo o

capitulo IV e dispensável.
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Estou aqui com o destaque pronto, mas eAtou dispen-

sandoYporque iria esta sessão por'três ho-

ras Wcho que não devo causar esse transtorno a ninguém

destaque está aqui t JUL ^.í^c^, desejarem discutir

o assunto vamos discuti-lo e ít-presento o destaque, mas

não gostaria que um assunto desses uma hora

discusso. Continuo dizendo que ê̂ V e dispensável, que

e simplesmente sem sentido, que causa muito mais prejuizo

pelo custo do que beneficies. Vou apresentar o destaque.,

então.
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O SR*PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Concedo a pa-

lavra ao nobre Deputado Pedro Celso.

O SR ( PEDRO CELSO (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, compreendo perfeitamente as

colocações feitasYporque &&te&rvtoèitâ£>*i^ estão faltando in

formações aos Srs. Deputados, Ha umãYfalta de informação*,,

Em primeiro lugar gostaria de dizer que a Coordenado-

ria de Seguridade Social, quando do levantamento dessas

questões, fez entrevistas com a grande maioria dos funcio-

"̂ / *narios desta Casa, e a maioria && posicionouYfavoravelmen-
)

te ã existência do convênio.

Estou aqui de posse de alguns dados» por exemplo, uma
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consulta particular hoje esta custando de dez a quinze

t(
mil cruzeiros: com o convênio.que pode ser feito com n

entidades, essa consulta particular cairá para Cr$ 3.837,0#

acordo com a tabela da Associação Medica Brasileira
y

de acordo com a Sociedade Brasiliense de Hospitais, de

acordo com a Associação Brasiliense de Odontologia, de

f tS "̂  ' \ O .
acordo também com o pRASINDICE.que e WBTorganismo que

essas tabelas, ©ntao,acredito que esteja fal-

tando informação, ̂ásawvjbfô Uma consulta que custaria de

~̂~~̂ . •—'T r

dez a quinze mil cruzeiros cai^para Cr$ 3.837,00 w i s a f o e

inócuo, sinceramente não entendOg, estou citandovas fon-

tes de onde tirei esses números^ Associação Medica do Bra-

sil, Associação Medica Brasiliense, Sociedade Brasiliense

~ /hde Hospitais, Associação Brasiliense de Odontologia, entre

outros, Um parto jH( È*e s ariana está em torno de quatrocen
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tos mil cruzeiros em qualquer hospital.' com o convênio

& /
passa para 124 mil cruzeiros^
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Uma consulta de emergência esta em torno

de 69 mil cruzeiros." com o convênio, cai para 17 m i l/b ruz e i rol» ,

Oonvenhamos!dizer que isso não ajuda, que $&&$ não

beneficia éino mínimo falta de informaço^/ , Â rav H^ nós va-

mos ter que discutir nesta Casa &t*a®^PG§&$*&fae>d^^ mais pro-

•Vamos ter que debate/bastante o Plano filobal de

Seguridade e Óaúde da Gamara/, ftf é outra história ,porque o PT

>
tem uma proposta, a Deputada Rose Mary apresentou

o Deputado Benício Tavares apresentou
11

<U-U2.U.C*A,

l -̂-w— n r s ,
lano global de Seguridade e c?aud@ da Câmara Leg:

não vem, eu entendo ser1 de bom alvitre

que f$$à tenhamos um instrumento que minimize os

apresentada pelo Deputado Aroldo

possibilidade deXser descontado^ em folha de pagamento* J) izer

~ V̂ " y

que isso não trau, beneficio nenhum, sinceramente, e falta de

informação.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Maurílio Silva.

O SR. MAURÍLIO SILVA (PTR. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente ,Y em qualquer iU*g-asi?yiíit!t0'>j3«--ek̂ ^

clínica pode-se negociar e conseguir desconto consideráveis,

inica medica é um negócio comum.1 hospital é um negócio comum

como outro qualquer da cidade.

O que entendo que/esse captulo torna-se desne-

' < l Acessario ou^no mínimo»inoportuno. Explico porque: no momento

que esta Casa decidir fazer alguma coisa que
' , ^ j
venhaVírrazer um

beneficio maior para o Deputado, depeidentes e para o

pessoal não teremos condiçoes^iorque ;ja

teremos

dificuldade de fazer alguma coisa maior.

r- /

Acho que esteNire^^o momento de

/f^

vênios.que não tra2/beneficio direto

esses con-

maAC atendimento, nós conhecemos bem isso, e numa outra
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oportunidade esta CasaVreunir/e fazer um planejamento de
i / - ,

S. ' ' / 'assistência de saúde ao s ̂«̂ e«ctff3a>&«, aos funcionários da Casa,

aos dependentes YDeputados* ?rçasVuma coisa que realmente pudesse
CA "tocCfra . }

. ̂ -̂
beneficiam

^p^g3$?'Nî ?^>2ütfB#nt8'̂ ^

~ h <l
v&jZNÍÃ&--/1$î t̂í&̂  Que esta ai\ qualquer um pode

v t

negociar diretamente e conseguir descontos consideráveis.

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarãe)-Com a palavra

o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador)^Sr.

Presidente, eu particularmente.estou muito a • vontade para de-

fender este capítulo, porque tenho compulsoriamente que ficar

vinculado ao meu órgão de origem, onde ; 'temos um programa

de Assistência social e de Previdência queise não é o melhor

rol dos melhores > que e o do Banco do Brasil.

Eu entendo que a avaliação do nobre Deputado Maurílio

Silva não corresponde a realidade. Se os convênios são

feitos de forma a garantir a qualidade do atendimento pres-
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tado, essa qualidade pode ser exigida. Eu não vejo nehuma Jus-

tificativa em tirar esse parágrafo, porque ele não traz pre-

Jui»o nenhum para os servidores da Casa,E

servidores da Casa fcfr&M individualmente negociar^com um nos-

pitai, i$&g®é®#i com um médicoj do que a Casa fazer essa negocia-

çao oek-̂ QJr̂ *á-\te e oferecer esses serviços aos funcionários.

Portanto, não há nenhum prejuldo financeiro para a

^ " ^S"
Casa^, _ '
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Não traz prejuízo de ordem alguma, e se fizermos isso esta-

remos dando um passo para o atendimento «Eu saúde ,'Mom atendi,

mento social ô asê steoê te' aos funcionários da Casa, E cor

possível

atendimento de boa qualidade e JUi-ut^^ avançar-

\

mos nesse sentido.

Espero ter convencido V.Exa. e o Sr/^Secretario

a votar no projeto.
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O SR PRESIlAfE (Salviano Guimarães)- Com a pala-

vra o Deputado Peniel Pacheco.

O SR, PENIEL PACHECO ( PST . Sem revisão do orador. )-

Sr. PresidjKte , - gostaria de fazer uma pergunta c£to relação a

essfi, jfí̂ ja&çAá̂ - plano de saúde da Câmara Legislativa. Quais

serão os médicos habilitados A_ prestar atendimento aos

,/• '
conveniados ? Quem esta habilitado a ditx̂ - se o me-

dico é competente ou não, se tem ou não condições de prestar

um bom trabalho ? Qtssrrx&b&r^o&^&Q localização do consul-

C

suficiente para determinar^ bom ou meSr ?

f »̂ fi/lr^
funcionário da Câmara pode visitar um { ' mui

to bem instalado, com um quadro de Di Cavalcanti na parede,

cheirinho de bom ar, flores e no entanto aquele profissional

não tèrtKjualificaçoes indispensáveis para um bom atendimen

to.
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Então, a Câmara não tem competência técnica para

M&X/LÕO /

escolher q/ujasû xŜ  os médicos, os dentistas queX&BSto&Er habili.

tados para ser conveniados com a Gamara Legislativa a menos

que o DeputadoVmedico com assento nesta Casa * se interesse

em fazer esse tipo de verificação.

Agora, Sr .Presidnte, se já existe um convênio, se

existe um plano de saúde, _ jtyx. dfód . de ser comple-

to. Não podemos, em hijótese alguma, apresentar um engodo

aos nossos funcionários. Afinal de contas a maioria d^Snos-

sos funcionários recebe' salários pequenos e já esta habi-

tuada, ao atendimento hospitalar da rede pública. Tira-los

da rede pública para colocá-los^S^atendimento de convênio,

que não vai representar nenhuma melhona • ou

ate mesmo >&e?\x7>o/ representar um ônus ao seu çŷ aivr̂  bolso,

seria ate um retrocesso na\/rcm><ra>-̂
i®<m€nifl̂ a •&%&**&&& funcio-
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Então, se e um plano de saúde.vamos fazer uma

realmente OÔ A-O Û WA-*
coisa que tenhal ' embas, amentoNgad^os outros planos de

saúde, ila Câmara Federal, c(o Senado Federal, áp Bftnco do

Brasil, ao Executivo, cias autarquias .vêm todas ̂

criar um engodo , v̂ x̂ xSiĴ Ĉ̂ t̂î Û -î ©'. Esta e

a pior parte do projeto.fe não precisaríamos ter isso,' C to-

talmente dispensável. Cada parlamentar, cada servidor, cada

funcionário poderia perfeitamente optar por um plano qual-

quer de saúde, tSseria muito mais bem servido e teria um

ônus muito menor.

Sou a favor da votação pelo destaque, pela

supressão dessa matéria.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a pala

vra o Deputado Padre Jonas.

O SR.PADRE JONAS ( PDT. Sem revisão do orador.)-

Sr. Presidente, chamo a atenção dos nobres Pares para o ar'

tigo 21. Sei que não ha tempo para um destaque por

<^ &*/s
escrito/mas gostaria de chamar i/atenção:

Art. 2 1 - 0 beneficiário apresentará à Diretoria

de Recursos Humanos, ate o dia 10 de cada mês, copia do recjL

bo do pagamento da mensalidade para reembolso.

Eu perguntaria para um esclarecimento:*vai ter

~ 7regulamentação ,

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Vai ter. A

Mesa devera regulamentar. Esta previsto na própria resolução
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O SR .PADRE JONAS - Quer dizer que agora não cabe

a nos discutir esse assunto.

Teilmos oportunidade de discutir a regulamentação

oferecida pela Mesa.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a

palavra o Deputado Agnelo Queiroz.

O SR AGNELO QUEIROZ ( PC do B. Sem revisão do

orador,!— Sr.Presidnte.jy/. gostaria de dar uma opinião
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st aquiNcassistência á saúde ̂ Deputa-

e servidores da Câmara Legislativa do Distrito Federal

se dará através do credenciamento de profissionais e de con-

vênios .

A meu ver, o problema
.°\' Oo

enti-

dades da área de saúde.

— /
8,

facilitar ou possibilitar para os funcionários

da Gamara Legislativa preço mais reduzi-

do v certos atendimentos particulares, porque ao fazer um con-

"-̂  gffy- • ̂ ———fvenic\^— Peniel Pacheco esteja fazendo uma certa confu-

são aqui a Câmara Legisla-

tiva preço con-

suitas. Então i é óbvio que vai ser um preço menor do que o preço

mercadcy írisL'. Esa que a vantagem para o ser-
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vidor« pode, por exemplo; a di-

nica odonto lg ica do Dr. fulano de tal.erx&i^vsti estabelecer

wjx. UA, fco^O , o.ux /
>v H y 1 / v
ç̂ ^̂ âeífix̂ mâr̂ fê tr̂ ry obviamente ̂ menor do que a t̂ joela nor-

mal E a pessoa, fun-

cionário ou Deputado»que for atendido nessa clínica. vai

pagar preço W tabela , obviamente o preço do mercado

' ̂efvaa e que e/Vantagem,e o fundamental e não

transferir o dinheiro 'tfaA4$$ da Gamara para intermediário^. Por

a rninha preocupação aqui. s com relação ^entidades da

. V (TL JU^UAijW) ' &. )
\ ^^ **área de saúde ^fihe^ar^ãetíÜ^NífiíGGolden Cross, ^ " AMIL, , ,:' ' são

intermediário^ da área de saúde, ü poderiam fazer^nessas condi

ções também um convênio,, se a Gamara acatasse, por exemplemos

preços dessas entidadesp peu receio esseft por isso

com o autor _.^retirar essa, palavra "entidade,^ da a-
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O ,
rea de saúde"7, ficar^só com os profissionais da área de saúde,

sempre juzo, porque ter uma rede de atendimento, com

acesso mais facilitado, a um preço mais baratorr£""Õs trabalhado-

rés
Vu-VOCMAA j*

X̂ ŵ ŝ ŝ racesso, sabendo^ obviamente fque pagar,

Acho que daria para passar essa proposta aqui.

XE o servidor quer vai pagar', ele vai pagar mais barato do que no

mercado, porque já esta acertado o convênio com a própria Cama-

ra.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em votaçãg) .

Os Srs. deputados que votarem ítfilM 'sim, estarão aprovando a emenda

apresentada pelo Deputado Maurilio Silva; os que votarem

S

estarão rejeitando a emenda, © uma emenda supressiva.Os que votarem

"não" estarão rejeitando a emenda: apresentada pelo Deputado
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Maurilio Silva.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda a chamada dos

Srs. Deputados

(sQ Sr. Secretario 'pi*oô de a chamada dos Sçs-f--
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- A emenda está

rejeitada por 9 votos a 8, 2 abstenções e 5 ausências.

O SR. PENIEL PACHECO- questão de ordem, Sr. Preslden-

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado Peniel Pacheco.

O SR, PENIEL PACHECO (PST. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, a câmara conseguiu instituir, agora, em seu trabalho,

o famoso "voto de cabresto11- o voto <$fii»s^&frJ0w&Q&fà prontinho para

ser apresentado. E a suspen&ão desta votação me causou certa preo-t?

cupaçao, pfleá̂ ĉ  porque se tal precedente foi estabelecido, em vo-

tações mais significativas poderá representar um empecilho sério

à democracia nesta Casa.

Deixo aqui meu protestcTVésáã atitude.
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O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado Carlos Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PCB. Sem revisão do orador)-

Acho que o Deputado Peniel Pacheco foi extremamente deselegante,... l

relação que temos mantido nesta Casa, e cultivado, esse tipo de obser

vaçao não procede,e -eu gostaria de fazer uma crítica formal ao no-

bre Deputado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Não houve sus-

pensão de votação.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do

item 2 da Ordem do Dia.

a iM-t-um—do" segu-inte-;-)--,..-

MDiscussão e votação, em segundo turno, do Projeto

de Resolução ns 060̂  de 1991, que institui o sistema de quotas de

serviços para os Deputados Distritais e dá outras providências".

O SR. PRESDIENTE (Salviano Guimarães)- Foram ofereci-

da^ emendas, e o Deputado Fernando Naves deverá apresentar seu pare-

cer.

O SR. PENIEL PACHECO- Pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE ^Salviano Guimarães)- Com a palavra o

Deputado Peniel Pacheco.

O SR. PENIEL PACHECO (PST. Sem revisaovorador)-

Sr. Presidente, acho que esta havendo um equivoco. O Deputado Fer-

nando Naves não é o Relator desta matéria; eu fui Relator desta ma-
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teria, mas uma emenda foi apresentada sobre assunto de que eu já ha

via tratado anteriormente, «orno há um acordo de Plenário, eu gosta-

o ~ ~
ria que outro parlamentar da Comissão de Constituição a Justiça des-

se parecer, no caso, o Deputado Geraldo Magela.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado G e " d o Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT, Sem revisão do orador }-

Sr. Presidente, V.Exa. disse que havia duas emendas, eu só recebi

uma. Err&&*f<&Ví tíuer©. ler a outra emenda para poder emitir parecer ,

Uma é da Deputada Lúcia Carvalho...

O SR. PRESIDENTE (Salviano guimaraes)- A outra é do

Deputado Padre Jonas.

wCom a paiwra o Sr, Relator,
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O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador,)

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, foram apresentadas duas

emendasi a primeira emenda.de autoria de vários Deputados - Lúcia

Carvalho, Maria de Lourdesy Edimar Pireneus, Agnelo Queiroz, Was_

ny de Roure e outros - diz o seguinte:

fl xV" As lideranças dos Partidos ou V" blocos parla-

mentares farão juz a quinta parte das cotas estabelecidas no ar-

tigo anterior, para cada componente da bancada, até o limite es-

tabelecido para os Gabinetes dos Parlamentares."

Meu parecer é favorável nos termos da seguinte

subemenda:

" Exclui do texto a expressão até o limite es-

tabelecido para os Gabinetes dos Parlamentares " .

Eu esclareço. Uma bancada pode passar a

ter 6, 7, 8, 10 Parlamentares .e não seria justo, se queremos es-

tabelecer a proporcionalidade direta, estabelecer ate o limite

de cinco quintos. Então, quem tem seis Deputados .tem que ter seis

quintos; quem tem sete Deputados.tem que ter sete quintos,

Eu sou a favor lios termos da subemenda.
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A segunda emenda, a ^wr~ n9 2 > de autoria do

nobre Deputado Padre Jonas, que inclui no § l-, ; inciso I,

a seguinte redação:

11 Copias ^erográf icas, 3,000 (três mil) unidades,

com impressão frente e verso^por mês, acumulativa para o mês se-

guinte, extinguindo-se a cada trimestre." E ai ele adenda o se -

guinte termo: " Ficando anvuivado no serviço gráfico um exemplar

de cada original com a respectiva requisição ".

f r -̂̂  -—-̂
O meu parecer e contrario ayemenda .por entender

ser desnecessário ficar arquivado no serviço gráfico um exemplar

do solicitado, porque a assinatura do funcionário responsável,

que é credenciado para o serviço, já abona por si só o trabalho

e , responsabiliza o Deputado e o funcionário requisitante pelo
s

Ç ,
serviço solicitado> <&^qyt$ e> desnecessário, na minha avaliação) e

não tem sentido ficar arquivado -i/ original, com a respectiva re~

quisição»" /iíão considero a justificativa plausível para tal.

Então, o meu parecer é contrario.

São estes * • os pareceres do Relator.



ANA / ARIMAR 03/07 19:20 E-114/3

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pá

lavra o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador^ -

«A.

Sr. Presidente, não obstante terem sido muitasYrazoes que me le-

á»
varam a implementar o art. ls, § l9, eu gostaria de pedir V"des

taque desia rnatériavdada a importância

niciade dos Parlamentares

própria comu-

trabalho íí&roeráf ico,



Riva 03.07 19:25 E. 115. l

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão .|

Em votação.

Os Srs. Deputados que tf̂  pronunciarem $tói!/$ "sim" esta-

rão aprovando o parecer do Relator', os que $& pronunciarem

"naoMestarao rejeitando , sem prejuízo do destaque apresentado

pelo Deputado Padre Jonas.

Convido o Sr. Secretário a proceder à chamada dos

Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guiamrães) - O parecer esta

' 'aprovado com 11 votos favoráveis, 2 votos contrários ÍK3 abstensoes

e 08 ausências.

Destaque do Deputado Padre Jonas.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda a leitura do

mesmo,



Riva 03.07 19:25 E. 115.2

AO SUBSTITUTIVO DO PROJETO DE RESOLUÇÃO NS

De-se ao Item I, do Parágrafo único do art.
dação:

DE 1991.

e, a seguinte

"Art. ie -

Parágrafo único -

l - copias xerográficas - 3.000 unidades com im
pressão frente e verso por mês, acumulativa
para o mês seguinte, extinguindo-se a cada
trimestre, ficando arquivado no serviço grá
fico um (1) exemplar de cada original com a

respectiva requisição.

J U S T I F I C A T I V A

Pretende-se com esta emenda dar: 1) um maior con
trole ao serviço administrativo; 2) dados para futuras pesquisas
e, 3) transparências aos trabalhos executados.

Sala das Sessões, 3 de julho de 1991.

Deputado
-Líder do

fefc-



ei-̂—- v_̂ »"

Riva 03.07 19:25 E.115.3

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em discussão.

Com a palavra o Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PDC. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, Srs. Deputados, há procedência ̂Uaat>0̂ 9̂  destaque,

porque assim teremos, condição de fazer a avaliação, conforme foi

explicado aqui na emenda, e tamberrPpreservar a condição do funcioná-

rio. Já tivemos reclamações de funcionários de que às vezes chegam

pessoas • exigindo que sejam tiradas cópias de documentos que não

têm nada a ver com serviço legislativo. Sendo arquivada uma copia

junto com a requisição, o funcionárioVjá̂ ŝ -̂  a pessoa que solicitou

fica sendo responsvel. A Secretaria responsvel pela rea tem

/
como atribuir responsabilidade pessoa que iíiTi¥)««̂ «̂ «tM5brnâd̂ 9̂  ao

funcionrio 'V&a*̂  que fosse tirada ' cpia.

Então, no meu entendimento, procede a emenda do Depu-

tado Padre Jonas.



CL-2L
Riva 03:07 19:25 E.115.4

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidentes na intervenção do Deputado Fernando Naves está exata-

' /

mente a justificação para a rejeição da emenda. S.Exa. usou

<ô€Sfet3ífcí2ktf<? "tirar cópias de materiais estranhos à atividade parlarnen-

f „ jyy^* /tar". Isso e tão subjetivo que pode dar inclusive argumetflsaeK para se

a0iü#ç-ai>Na, coibir tirar copias.

O Parlamentar é responsável, ele faz a designação de

quem é que se responsabiliza pela assinatura das cópias, e essas có-

pias são de absoluta responsabilidade do Parlamentar. Não cabe ne-

nhum tipo de censura, nenhum tipo de controle, a não ser da quantida

de, porque podemos tirar as cópias que a Casa estabelece. Como é que

se vai estabelecer que cópias são estranhas à atividade parlamentar?

-t a
Daqui a pouco vai ser Ov, juizo do funcionário que lá estiver;*estabele^

o que pode e o que não pode w&m* copias.

Vejo exatamente este risco, e por isso sou contra



Riva 04,07 19:30 E.116.l

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado Agnelo Quiroz.

O SR, AGNELO QUEIROZ (PC do B. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, a emenda do nobre Deputado Padre Jonas introduz um

fato novõ̂ íf Casa . e talvez em qualquer Casa Legislativa do País,

porque, pelo que me consta, não existe essa possibilidade no Congres-

so Nacionale Mão temos corno fazer um controle desse tipo, nem saber

Ao que se deve ou não xerocar. Ŝ ê̂ rŝ í̂fl̂ â -̂ cô saŝ  I0s Deputados são

responsáveiŝ ffoT—ê ŝ S e devem responder, se necessário, a qualquer

tipo de interpelação que ocorra, publicamente, é óbvio. Não dá para

**• £̂_ /

jQ-ÔHT&çT&rNavg-e arquivarj^qui.

É precedente que terá de ser estendido a todas as quês

toes.rigorosamente, se isso passar a vigorar na Casa, e serei o pri-

meiro a pugnar que vai ter que ser assim. r"'

Não tem sentido algum, esta é uma Casa parlamentar.

Se há cotas para o Deputado, ele as utiliza*e responde por elas.

Agora, montar um SNI aqui dentro é que não dá certo



Riva 04.07 19:30 E.116.2

O SR, PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Com a palavra

o Deputado Padre Jonas.

O SR. PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador)- Real-

mente, Sr. Presidpejte, nobres pares, a coisa tomou aspecto totalmen-

•
te desvirtuado. O zelo pela Casa me devora. É isso mesmo. Digo

muitas verdades sorrindo, < .e depois, talvez, quando colocarem a ca-

beça no travesseiro, vão perceber o que quero dizer.

Ninguém está aqui para criar SNI , porque não sou disso

Simplesmente a emenda tem a finalidade de salvaguaHtâar o próprio com-

'̂ panheiro de críticas infundadas, corno já houve no início desta Casa,

ff

que fulano de ~íal tirou cópias &&**&2&$&& que não tinham na-

, JUioúfe, 24#cA/ ,» p ^- ----- , --
da a ver com sua jíarefa,,^ êssõJ^^wrno ar até hoje.

Queremos salvagujsadar o próprio funcionário,\&W não
v

vai rejeitar essa ou aquela matéria.



Riva 04.07 19:30 E.116.3

A Casa merecer ter instrumentos adequados para se de-

fender e defender a própria classe,

Esta é a razão.



Riva 04.07 19:30 E,116.4

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- Em votação.

Os Srs. Deputados que tittf pronunciarem ty[^ "sim" es-

tarão aprovando a emenda apresentada pelo Deputado Padre Jonas; os

que ^pronunciarem tfôfyUp Mnao" a estarão rejeitando.

Solicito ao Sr. Secretário proceda à chamada dos

Srs. Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães)- A emenda apre-

sentada está rejeitada, por 8 votos a 4; -4 abstenções. Houve 8 ausen

cias,

Convoco os Srs. Deputados para a sessão extraordi-

nária a realizar-se logo ern seguida a esta.

Esta encerrada a presente sessão.

são.)
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